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FLS 5957-1. Transformações ameríndias e incorporação de bens  

Docentes: Dominique Tilkin Gallois e Juliana Oliveira Silva (pós-doc FFLCH/Fapesp) 

4a das 14h às 18h – Sala 104-B 

1º semestre de 2024 

 

Nesse curso, debateremos o tema da relação entre povos indígenas e os bens, como as 

mercadorias industrializadas e o dinheiro, a partir de diferentes chaves analíticas. Um dos 

principais arcabouços teórico-etnográficos que vamos nos debruçar são os estudos sobre a 

“indigenização” de bens, sobretudo, mas não apenas, entre povos da América do Sul. O nosso 

foco serão as transformações indígenas impulsionadas nas relações de contato e os 

processos de indigenização das mercadorias. As mercadorias – componentes das “coisas dos 

brancos” – representam uma etapa dentro de um processo de incorporação de bens e 

conhecimentos estrangeiros que inclui elementos apropriados na relação entre indígenas e 

não-indígenas, e entre povos indígenas vizinhos. 

 

Sessão 1: Apresentação do curso (06/03) 

 

Sessão 2: Teorias da mudança cultural (13/03) 

• Redfield, Robert; Linton, Ralph & Herskovits, Melville. 1936. Memorandum for the 

study of acculturation. American Anthropologist, 38, pp. 149-152.  

• Malinowski, Bronislaw. [1945] 1961. Theories of Culture Change. In: The dynamics of 

culture change. New Haven: Yale University Press, pp. 14-26. (Capítulo II) 

• Cardoso de Oliveira, Roberto. 1960. O processo de assimilação dos Terêna. Museu 

Nacional, Rio de Janeiro, pp. 111-154. (Capítulos VII e VIII) 

• Ribeiro, Darcy. 1970. Os índios e a civilização. Rio de Janeiro: Editora Civilização 

Brasileira, pp. 197-397. (Capítulos VIII ao XII) 

Complementar: 

• Schaden, Egon. 1963. Estudos de aculturação indígena. Revista do Museu Paulista, 

n.s., vol. XVI, pp. 263-268. 

 

Sessão 3: Indigenização do capitalismo: lições de Marshall Sahlins (20/03) 

• Sahlins, Marshall. 1963. Poor man, rich man, big man, chief: political types in 

Melanesia and Polynesia. Comparative Studies in Society and History, vol. 5, n. 3, pp. 

285-303. 

• _____ . 1992a. The Economics of Developman in the Pacific. Res. Spring, pp. 12-25.  

• _____. 1992b. Cosmologias do capitalismo: o setor transpacífico do “sistema 

mundial”. Religião e Sociedade. 16/1-2, pp. 8-25. 
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• Lanna, Marcos. 2001. Sobre Marshall Sahlins e as “cosmologias do capitalismo”. 

Mana, 7, pp. 117-131. 

Complementar:  

• Sahlins, Marshall. 1997a. O “Pessimismo Sentimental” e a Experiência Etnográfica: 

por que a cultura não é um “objeto” em via de extinção (Parte I). Mana 3(1), pp. 41-

73. 

• _____. 1997b. O “Pessimismo Sentimental” e a Experiência Etnográfica: por que a 

cultura não é um “objeto” em via de extinção (Parte II). Mana 3(2), pp. 103-150. 

• Lindstrom, Lamont. [2018] 2023. “Cargo cults”. In The Open Encyclopedia of 

Anthropology, edited by Felix Stein. Facsimile of the first edition in The Cambridge 

Encyclopedia of Anthropology. URL: http://doi.org/10.29164/18cargo 

 
Sessão 4: Troca e valor (27/03) 

• Lévi-Strauss, Claude. 1976. Guerra e comércio entre os índios da América do Sul. In: 

Egon Schaden (org.). Leituras de etnologia brasileira. São Paulo, Editora Nacional, pp. 

325-339. 

• Sahlins, Marshall. [1972] 1977. Economía de la edad de piedra. Madrid: Akal Editor. 

pp. 203-296. (Capítulo 5) 

• Overing Kaplan, Joanna. 2002. Estruturas elementares de reciprocidade: uma nota 

comparativa sobre o pensamento sociopolítico nas Guianas, Brasil Central e Noroeste 

Amazônico. Cadernos de Campo. n. 10. pp. 121-138. 

• Graeber, David. 2013. It is value that brings universes into being. HAU: Journal of 

Ethnographic Theory 3 (2), pp. 219-43 

• Ewart, Elizabeth. 2013. Demanding, Giving, Sharing, and Keeping: Panará Ideas of 

Economy. The Journal of Latin American and Caribbean Anthropology, vol. 18, n. 1, 

pp. 31-50. 

 

Sessão 5: Outros olhares sobre a mudança cultural: o avesso da aculturação na Amazônia 

(03/04) 

• Gow, Peter. [1991] 2020. De sangre mezclada: parentesco e historia en la Amazonía 

peruana. Universidad Católica Sedes Sapientiae. Lima, Peru, pp. 11-50, 89-154, 311-

364. (Introdução e capítulos II, III e IX). 

• Vilaça, Aparecida. [1996] 2006. Quem somos nós: os Wari’ encontram os brancos. Rio 

de Janeiro: Editora UFRJ, pp. 29-54, 491-516. (Introdução e Capítulo 12) 

• Viveiros de Castro, Eduardo. [1999] 2002. Etnologia brasileira. In: Sergio Miceli (org.) 

O que ler na Ciência Social brasileira (1970-1995) Vol. I (Antropologia), p. 109-223 São 

Paulo: Sumaré/ANPOCS; Brasília: CAPES, pp. 109-223. 

 

https://ppgas.fflch.usp.br/
http://doi.org/10.29164/18cargo


  _ 3 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 – Cidade Universitária – 05508-010 São Paulo, SP Brasil 

ppgas@usp.br Tel. +55 11 3091-2347/3779 https://ppgas.fflch.usp.br 

 

 

Sessão 6: Cosmologias do contato (10/04)  

• Gallois, Dominique. 1987. O discurso Waiãpi sobre o ouro – um profetismo moderno. 

In: Revista de Antropologia, pp. 457-467. 

• Albert, Bruce. 1992. A fumaça do metal: história e representações do contato entre 

os Yanomami. In: Anuário Antropológico/89. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 

151-189. 

• Gallois, Dominique. 2002. “Nossas falas duras”: discurso político e auto-

representação Waiãpi. In: Pacificando o branco: cosmologias do contato no norte-

amazônico. Bruce Albert; Alcida Ramos (org.). São Paulo: Editora UNESP: Imprensa 

Oficial do Estado, pp. 205-237. 

• Teixeira Pinto, Márnio. 2002. História e cosmologia de um contato: a atração dos 

Arara. In: Pacificando o branco: cosmologias do contato no norte-amazônico. Bruce 

Albert; Alcida Ramos (org.). São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, pp. 

405-430. 

• Pierri, Daniel. 2013. O perecível e o imperecível: lógica do sensível e corporalidade no 

pensamento guarani-mbya. Dissertação de mestrado, Universidade de São Paulo, pp. 

88-168 (Capítulo 2). 

Complementar: 

• Oakdale, Suzanne. 2008. The commensality of ‘contact’, ‘pacification’ and inther-

ethnic relations in the Amazon: Kayabi authobiographical perspectives. In: Journal of 

the Royal Anthropological Institute. 14(4): 791-807.  

• Iubel, Aline. 2020. Terras de Ouro: Narrativas e experiências indígenas e não 

indígenas acerca do garimpo de ouro na Amazônia Brasileira. In: Anuário 

Antropológico 45.1, pp. 289-305. 

 
Sessão 7: Corpo e contato (17/04)  

• Seeger, Anthony, DaMatta, Roberto & Viveiros de Castro, Eduardo. 1979. A 

construção da pessoa nas sociedades indígenas. Boletim do Museu Nacional (Série 

Antropologia), n 32. 

• Viveiros de Castro, Eduardo. 1979. A fabricação do corpo na sociedade Xinguana. 

Boletim do Museu Nacional (N.S.) 32, pp. 40-9. 

• Vilaça, Aparecida. 2000. O que significa tornar-se outro? Xamanismo e contato 

interétnico na Amazônia. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 15, n. 44, pp. 56-72. 

• Erikson, Philippe. 2002. Reflexos de si, ecos de outrem: efeitos do contato sobre a 

auto-representação Matis. In: Pacificando o branco: cosmologias do contato no norte-

amazônico. Bruce Albert; Alcida Ramos (org.). São Paulo: Editora UNESP: Imprensa 

Oficial do Estado, pp. 179-204. 
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• Gow, Peter. 2007. La ropa como aculturación en la amazonía peruana. In: Amazonía 

Peruana, Tomo XV, n.30, pp. 283-304. 

• Paula, Camila. 2016. Roupas que combinam e uma discussão sobre calças: fabricação 

de corpos wajãpi. Ponto Urbe, v. 19. 

Complementar: 

• Grotti, Vanessa. 2013. The Wealth of the Body: Trade Relations, Objects, and 

Personhood in Northeastern Amazonia. The Journal of Latin American and Caribbean 

Anthropology, vol. 18, n. 1: 14-30. 

 

Sessão 8: Indigenização das mercadorias na Amazônia (24/04) 

• Hugh-Jones, Stephen. 1992. Yesterday’s luxuries, tomorrow’s necessities: business 

and barter in northwest Amazonia. In: Humphrey, Caroline.; Hugh-Jones, Stephen. 

Barter, exchange and value: An anthropological approach. Cambridge University 

Press, pp. 42-74. 

• Bonilla, Oiara. 2005. O bom patrão e o inimigo voraz: predação e comércio na 

cosmologia Paumari. Mana 11(1), pp. 41-66. 

• Van Velthem, Lúcia. 2010. Os “originais” e os “importados”: referências sobre a 

apreensão wayana dos bens materiais. Indiana, Berlim, vol. 27, pp. 141-159. 

• Walker, Harry. 2012. Demonic trade: debt, materiality and agency in Amazonia. The 

Journal of The Royal Anthropological Institute, vol. 18, n. 1, pp. 140-159.  

• Coelho de Souza, Marcela. 2012. A pintura esquecida e o desenho roubado: Contrato, 

troca e criatividade entre os Kĩsêdjê. Revista de Antropologia (2012): 209-253. 
Complementar: 

• Howard, Catherine. 2002. A domesticação das mercadorias: estratégias Waiwai. In: 

Pacificando o branco: cosmologias do contato no norte-amazônico. Bruce Albert; 

Alcida Ramos (org.). São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, pp. 25-56. 

 

Sessão 9: Letras, números e documentos (08/05) 

• Franchetto, Bruna. 2008. A Guerra dos alfabetos: os povos indígenas na fronteira 

entre o oral e o escrito. Mana. 14(1), pp. 31-59. 

• Cesarino, Pedro. 2012. A escrita e os corpos desenhados: transformações do 

conhecimento xamanístico entre os Marubo. Revista de Antropologia (São Paulo), v. 

55, pp. 75-137. 

• Vilaça, Aparecida. 2018. O diabo e a vida secreta dos números: traduções e 

transformações na Amazônia. Mana. 24(2), pp. 278-300. 
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• Allard, Olivier. 2012. Bureaucratic anxiety: asymmetrical interactions and the role of 

documents in the Orinoco delta, Venezuela. HAU: Journal of Ethnographic Theory 

2(2), pp. 234-256. 

• Miller, Joana. 2015. Carteira de alteridade: Transformações mamaindê 

(Nambikwara). Mana. 21(3): 553-585. 

 

Sessão 10: Prestações e contraprestações: o dinheiro (15/05) 

• Andrade, Karenina. 2009. “Wätunnä: tradição oral e empreendimentos econômicos 

dentre os Ye’kuana.” In: Faces da Indianidade. Curitiba: Nexo Design/Capes, pp. 127-

154. 

• Dal Poz, João. 2010. Dinheiro e reciprocidade nos Cinta-Larga: notas para uma 

economia política na Amazônia meridional. In: Sociedade e Cultura, v. 13, n. 1, pp. 11-

23. 

• Fausto, Carlos. 2006. Prefácio: A Indigenização da Mercadoria e suas Armadilhas. In: 

Gordon, Cesar. Economia selvagem: ritual e mercadoria entre os índios Xikrin-

Mebêngôkre. São Paulo: Editora UNESP: ISA; Rio de Janeiro: NUTI, pp. 23-31. 

• Gordon, Cesar. 2014. Bem viver e propriedade: o problema da diferenciação entre os 

Xikrin-Mebêngôkre (Kayapó). In: Mana. 20 (1).  

• Fausto, Carlos. 2011. Mil años de transformación: la cultura de la tradición entre los 

del Alto Xingú. In: Jean-Pierre Chaumeil; Oscar Espinosa; Manuel Cornejo. (Org.). Por 

donde hay soplo: Estudios amazónicos en los países andinos. Lima: IFEA-CAAP-PUCP, 

pp. 185-216.  

• Vanzolini, Marina. 2018. O feitiço e a feitiçaria capitalista. Revista do Instituto de 

Estudos Brasileiros (69), pp. 324-337. 

Complementar: 

• Bensa, Alban & Freyss, Jean. 1994. La société kanak est-elle soluble dans l'argent... ?, 

Revue Terrain, 23, pp. 11-26.  

• Fausto, Carlos. 2016. How Much a song? The culture of calculation and the calculation 

of culture. In: Fausto, Carlos; Brightman, Marc & Grotti, Vanessa (eds.). Ownership 

and Nurture: Studies in Native Amazonian Property Relations. Berghahn Books, pp. 

133-155. 

Sessão 11: Políticas públicas e seus efeitos (22/05) 

• Verdum, Ricardo. 2016. Estudos etnográficos sobre o programa bolsa família entre 

povos indígenas. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – Relatório 

final. 150p. 

https://ppgas.fflch.usp.br/


  _ 6 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 – Cidade Universitária – 05508-010 São Paulo, SP Brasil 

ppgas@usp.br Tel. +55 11 3091-2347/3779 https://ppgas.fflch.usp.br 

 

 

• Serra da Silva, Rafael. 2017. Signos de pobreza: uma etnografia dos Hupd’äh e dos 

benefícios sociais no Alto Rio Negro. Dissertação de mestrado, Universidade Federal 

de Santa Catarina, pp. 29-48, 141-196. (Introdução e Capítulo 3). 

• Novo, Marina. 2018. “Esse é o meu patikula”: uma etnografia do dinheiro e outras 

coisas entre os Kalapalo de Aiha. Tese de doutorado, Universidade Federal de São 

Carlos, pp. 126-155. (Capítulo 3). 

Complementar: 

• Souza Lima, Antônio. 1995. Um Grande Cerco de Paz. Poder tutelar, indianidade e 

formação do Estado no Brasil. Petrópolis, Vozes, pp. 113-118, 230-306. (Capítulos 5, 

10, 11, 12 e 13) 

• Gordon, Cesar. 2026. Economia selvagem: Ritual e mercadoria entre os índios Xikrin-

Mebêngôkre. São Paulo: Editora UNESP: ISA; Rio de Janeiro: NUTI. Prefácio + Cap. 9 + 

conclusão 

 

Sessão 12: Isolamento e contato inicial I (29/05) 

• Gallois, Dominique. 1992. De arredio à isolado: perspectivas de autonomia para os 

povos indígenas recém-contactados. Acervo do Instituto Socioambiental. 

• _____. 2015. Alguns modos zo’é de fazer coletivos e lideranças. In: Entre águas bravas 

e mansas. Índios e quilombolas em Oriximiná. Grupioni, D. e Andrade, L. (orgs.). São 

Paulo: Comissão Pró-índio de São Paulo e Iepé. 

• Gow, Peter. 2011. “Me deixa em paz!”. Um relato etnográfico preliminar sobre o 

isolamento voluntário dos Mashco. In: Revista de Antropologia, São Paulo, USP, 2011, 

v. 54, n.1. 

• Viveiros de Castro, Eduardo. 2019. Nenhum povo é uma ilha. In: Cercos e resistências: 

povos indígenas isolados na Amazônia brasileira. São Paulo: Instituto Socioambiental, 

pp. 8-14. 

Complementar:  

• Villa Pereira, Amanda. 2022. Roçando caminho e semeando paisagem. In: Maloca - 

Revista de Estudos Indígenas. Campinas, São Paulo. v. 5, pp. 01-21; e022012. 

 

Sessão 13: Isolamento e contato inicial II (05/06) 

• Oliveira Silva, Juliana. 2022. Os Korubo descobrem os brancos: uma etnografia sobre 

contato na Amazônia ocidental. Tese de doutorado, Museu Nacional, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, pp. 299-393. (Capítulos 5 e 6). 

• Almeida, Luana. 2021. Parentes estrangeiros: intérpretes indígenas no processo de 

contato com o povo do Xinane (Acre, Brasil). Tese de doutorado. Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, pp. 30-83, 156-211 (Capítulos 1 e 4). 
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• Ramos, Danilo. 2013. Círculos de coca e fumaça. Encontros noturnos e caminhos 

vividos pelos Hupd’äh (Maku). Tese de doutorado, Universidade de São Paulo, pp. 414-

437. (Capítulo 8)  

 

 

Sessão 14: Avaliação do curso e discussão das propostas para os trabalhos finais (12/06) 

https://ppgas.fflch.usp.br/

